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D I C I O N Á R I O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( L E X I C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O dicionário conscienciológico é a obra técnica, paratécnica e teática, orga-

nizada de modo sistemático, com fins de esclarecimento preciso do significado de termos, vocá-

bulos, expressões e respectivos componentes estruturais, retratando os léxicos especializados ou  

a orismografia utilizada na Neociência Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo dicionário vem do idioma Francês, dictionnaire, derivado do 

idioma Latim Medieval, dictionarium ou dicitionarius, “repertório de dictiones (frases ou pala-

vras)”, e este de dictio, “palavra; maneira de dizer; depoimento; testemunho”. Surgiu no Século 

XVI. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa 

comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, 

“ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logia procede do 

idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Léxico de Conscienciologia. 2.  Obra lexiconscienciográfica. 3.  Ges-

con orismoconscienciológica. 

Neologia. As 5 expressões compostas dicionário conscienciológico, dicionário conscien-

ciológico multidisciplinar, dicionário conscienciológico interdisciplinar, dicionário consciencio-

lógico transdisciplinar e dicionário conscienciológico holodisciplinar são neologismos técnicos 

da Lexiconscienciografologia. 

Antonimologia: 1.  Léxico especializado convencional. 2.  Dicionário terminológico con-

vencional. 3.  Dicionário de língua geral. 4.  Léxico geral. 

Estrangeirismologia: a análise dos léxicos in vitro; o estudo dos léxicos in vivo; os tex-

tos especializados enquanto habitat natural das unidades terminológicas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego do neopolineuroléxico pessoal. 

Coloquiologia: o ditado popular antievolutivo afirmando ser o dicionário o pai dos bur-

ros; a subinformação nociva de ouvir o galo cantar e não saber onde. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – A vida é nosso dicionário. Os anos 

foram bem gastos quando os demos aos trabalhos do campo, ou ao comércio, às manufaturas, às 

relações sinceras com grande número de homens e mulheres... isto com o único fim de aprender 

em todas as suas realidades uma linguagem capaz de ilustrar e de encarnar as nossas percep-

ções. A pobreza ou a riqueza do discurso de quem fala me ensina imediatamente em que medida 

ele já viveu (Ralph Waldo Emerson, 1803–1882). A omissão do vocábulo parapsiquismo em vá-

rios dicionários e enciclopédias denuncia a condição ainda negada ou negligenciada deste atri-

buto humano junto à comunidade acadêmica e à sociedade em geral (Dulce Daou, 1956–). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Conceito. Há um conceito específico quanto a absolutamente tudo no Cosmos”. 

2.  “Grupalidade. A enciclopédia, o dicionário, a antologia e a Terminologia indicam  

a pluralização da grupalidade, no universo da Conviviologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mentalsomaticidade aplicada; os cognopense-

nes; a cognopensenidade; os ortografopensenes; a ortografopensenidade; os tecnopensenes; a tec-

nopensenidade; os orismopensenes; a orismopensenidade; os didactopensenes; a didactopenseni-

dade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; o holopensene da Polineurolexicologia; o holopen-

sene da Conformaticologia; a carga pensênica cosmoética e evolutivamente sadia dos termos 
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conscienciológicos; os grafopensenes; a grafopensenidade constituindo pegadas interconscien-

ciais na produção dicionarística. 

 

Fatologia: o dicionário conscienciológico; as expressões técnicas; as conceituações;  

a explicação precisa; o confor; a carga semântica dos termos técnicos e científicos; a definição 

terminológica como expressão tarística; o didatismo definitório como forma de incluir o leitor em 

conhecimento avançado; a precisão dos termos técnicos favorecendo a tares; as lacunas termino-

lógicas; a necessidade de neologismos para designar neorrealidades; as formações dos neotermos; 

o Conselho Internacional de Neologística e Terminologia da Conscienciologia (CINEO); a ex-

pansão cognitiva proporcionada pelos léxicos especializados avançados; os termos consciencioló-

gicos enquanto potencializadores da cosmovisão consciencial; o ambiente técnico do Holociclo;  

a autossustentabilidade dicionarística; a liderança interassistencial; os gargalos a serem transpos-

tos a cada produção gesconológica; a Conviviologia inerente à gescon coletiva; a gratidão aos 

aprendizados hauridos com os colegas dicionaristas; o autodidatismo; a autocientificidade; a siste-

maticidade; o pré-requisito de o lexicógrafo “falar corretamente”; o modelo do bem-dizer do di-

cionário prescritivo; o modelo da descrição terminológica, conforme o contexto discursivo; o po-

liedro terminológico; a pragmática da produtividade dos termos; a escala avançada da autoria 

mentalsomática; os tratados lexiconscienciográficos; o megadicionário interjacente à Enciclopé-

dia da Conscienciologia; as neoverpons materializadas em conformática dicionarística original; 

os termos conscienciológicos dicionarizados no Dicionário Sacconi da Língua Portuguesa; a re-

lação de 151 verbos neológicos da Conscienciologia proporcionada pelo Dicionário de Verbos 

Conjugados da Língua Portuguesa; os encadeamentos argumentativos heptetológicos do Dicio-

nário de Argumentos da Conscienciologia; a compilação dos neotermos propiciada pelo Dicioná-

rio de Neologismos da Conscienciologia; a anatomização das expressões suavizadoras de pala-

vras desagradáveis disponibilizada pelo Dicionário de Eufemismos da Língua Portuguesa; o his-

tórico e a descrição pormenorizada do acervo holotecário expostos pelo Dicionário de Tecas da 

Holotecologia; a súmula científica, filosófica e estilística do Léxico de Ortopensatas; as sínteses 

coligidas dos debates orais das Ortopensatas das Minitertúlias; a Neorismologia ultrapassando 

fronteiras linguísticas e geográficas através do Glossário Inglês-Português de Termos Essenciais 

da Conscienciologia (The English-Portuguese Glossary of Essential Conscientiology Terms) e do 

Glossário Espanhol-Português de Termos Essenciais da Conscienciologia (Glosario Español-

Portugués de Términos Esenciales de la Concienciología); a contribuição para a expansão lexico-

gráfica do Dicionário de Ordens; as inovações estruturais e terminológicas do Dicionário Neoló-

gico de Parafenomenologia; o exemplarismo técnico de trabalho em equipe do Dicionário de 

Consciencioterapeuticologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a terminografia 

enquanto veículo holodimensional expressando conceitos evolutivos; a emanação energética me-

gafraterna dos léxicos conscienciológicos; a terminologia empregada nas dimensões conscienciais 

das comunexes evoluídas; a paracientificidade; os fluxos e contrafluxos multidimensionais da 

obra lexicológica grupal; as parainspirações técnicas; a exoprojeção consciencial ampliando  

a cosmovisão do orismólogo produtivo; a gratidão ao amparo extrafísico de função especializado 

nos léxicos conscienciológicos; a paraconvivialidade advinda de gescon coletiva; a energia ampa-

radora de acolhimento ao voluntário em atividade presencial no Holociclo; a autossinalética ener-

gética e parapsíquica funcionando como paradicionário pessoal; o autoparapolineuroléxico teático 

da conscin lúcida; a assunção do papel de minipeça no maximecanismo pararreurbanológico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo lexical sincronia-diacronia; o sinergismo das gescons 

autopesquisísticas e orismoconscienciológicas; o sinergismo da autoria mentalsomática em equi-

pe; o sinergismo Enciclopédia da Conscienciologia–dicionários conscienciológicos. 
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Principiologia: o princípio da autopesquisa; o princípio da verbação teática; o princí-

pio da descrença (PD); o princípio da interassistencialidade evolutiva; o princípio da retilinea-

ridade da pensenização; o princípio de não se contentar em saber algo apenas por intuição;  

o princípio de buscar aprender tudo, mesmo por meio de experiências custosas e tentativas redo-

bradas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusula quanto à exaus-

tividade em prol da fidedignidade e da precisão conceitual; o código grupal de Cosmoética 

(CGC) contemplando o comprometimento com a gescon, tendo em vista o respeito para com  

o grupo e o amparo de função. 

Teoriologia: a Teoria Geral da Terminologia; a Teoria da Variação e Mudança Lin-

guística originando a Socioterminologia; a Teoria Comunicativa da Terminologia; a Teoria So-

ciocognitiva da Terminologia. 

Tecnologia: a técnica do binômio pesquisa-especialidade; a técnica dos 50 dicionários 

(Holocogniciologia); a técnica do acesso às fontes cognitivas; a técnica das logias; a técnica da 

feitura dos dicionários (Lexicografia). 

Voluntariologia: o voluntariado interdisciplinar das equipes técnicas de neologistas, 

orismólogos e lexicógrafos do Holociclo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de desassédio mentalsomático Holo-

ciclo; o laboratório conscienciológico da Orismologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Comuni-

cologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colé-

gio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível da Dicionariologia. 

Efeitologia: o efeito do estreitamento do vínculo com o amparo de função fomentando  

a autopesquisa; o efeito do autodesassédio mentalsomático; o efeito da ampliação da cosmovi-

são; o efeito do detalhismo e da exaustividade; o efeito da extensão do polineuroléxico; o efeito 

da organização do pensamento quanto à linearidade, precisão, clareza, objetividade e encadea-

mento lógico; o efeito do desenvolvimento da comunicabilidade tarística cosmoética; o efeito da 

Lexiconscienciologia no desassédio mentalsomático; o efeito da expansão da holocognição lexi-

cal; o efeito do conhecimento teático dos conceitos libertários autevolutivos; o efeito do estabele-

cimento de terminologia própria para o desenvolvimento de especialidades. 

Neossinapsologia: as neossinapses relativas às pesquisas dicionarísticas; as neossinap-

ses derivadas da Lexiconscienciografologia. 

Ciclologia: o ciclo pesquisa-produtividade; o ciclo estudar dicionários conscienciológi-

cos–recuperar cons. 

Binomiologia: o binômio especialismo-generalismo; o binômio admiração-discordân-

cia; o binômio léxico geral–léxico especializado; o binômio significado-conceito; o binômio per-

curso semasiológico–percurso onomasiológico; o binômio dicionarístico prescrição-descrição;  

o binômio lexical intraconsciencialidade-interconsciencialidade. 

Interaciologia: a interação formação profissional da vida atual–bagagem cultural mul-

tiexistencial; a interação cérebro-paracérebro; a interação gíria-polimatia na escolha da termi-

nologia consciencial tarística. 

Crescendologia: o crescendo variantes-sinonímias-analogonímias; o crescendo léxico 

convencional–léxico consciencial; o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio palavra-vocábulo-termo; o trinômio polissemia-homonímia- 

-monossemia; o trinômio terminológico normalização-recomendação-harmonização; o trinômio 

holociclológico Hemeroteca-Lexicoteca-Encicloteca; o trinômio Autopesquisologia-Neologismo-

logia-Orismologia; o trinômio intelectualidade cosmoética–parapsiquismo assistencial–comuni-

cabilidade assertiva; o trinômio dicionários conscienciológicos–expansão neurolexical–auto-

competência tarística. 

Polinomiologia: o polinômio lexicográfico fundamental Definologia-Etimologia-Sinoni-

mologia-Antonimologia; o polinômio léxico-neuroléxico-paraneuroléxico-conscienciês. 
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Antagonismologia: o antagonismo variação / univocidade; o antagonismo valor dos di-

cionários nas pesquisas conscienciológicas / reducionismo lexical e cognitivo identificado na “ge-

ração digital”. 

Paradoxologia: o paradoxo do didatismo definitório dos conceitos e da impossibilidade 

de massificação da Conscienciologia. 

Legislogia: a lei do maior esforço lexicográfico. 

Filiologia: a autodesassediofilia; a cogniciofilia; a autocogniciofilia; a bibliofilia; a oris-

mofilia; a ortopensenofilia; a enciclopediofilia; a interassistenciofilia; a estudofilia; a grafofilia;  

a intelectofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a lexicofobia; a leiturofobia; a escriptofobia; a errofobia; a co-

municofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome do achismo; a síndrome da dislexia; a síndrome do déficit 

de atenção; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da procrastinação; a síndrome da 

baixa autestima intelectual. 

Maniologia: a mania da desorganização; a mania de perfeição; a mania de comparação; 

a mania de falar errado. 

Mitologia: o mito do dicionário sem erros; o mito do dicionário acabado. 

Holotecologia: a orismoteca; a lexicoteca; a definoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Lexiconscienciografologia; a Orismoconscienciografologia; a So-

cioterminologia; a Lexicologia Especializada; a Lexicografologia Especializada; a Dicionarística; 

a Lexiconscienciologia; a Orismoconscienciologia; a Neologismologia; a Traduciologia; a Dicio-

nariologia Conscienciológica; a Paraterminologia; a Grafopensenologia; a Neurolexicologia; 

a Cosmocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin dicionarista; a conscin intelectual; a personalidade ousada; a pessoa determinada;  

a minipeça humana do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o autodidata; o autopesquisador; o neologista; o léxi-

cólogo; o lexicógrafo; o orismólogo; o orismógrafo; o verbetógrafo; o revisor; o editor; o escritor; 

o tradutor; o semperaprendente; o docente; o discente; o compassageiro evolutivo; o homem de 

ação; o parapercepciologista; o tenepessista. 

 

Femininologia: a intermissivista; a autodidata; a autopesquisadora; a neologista; a lexi-

cóloga; a lexicógrafa; a orismóloga; a orismógrafa; a verbetógrafa; a revisora; a editora; a escrito-

ra; a tradutora; a semperaprendente; a docente; a discente; a compassageira evolutiva; a mulher de 

ação; a parapercepciologista; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dictionarisator; o Homo sapiens lexicographus; o Homo 

sapiens orismologus; o Homo sapiens neologus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens 

verponarista; o Homo sapiens definitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens mentalso-

maticus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dicionário conscienciológico multidisciplinar = aquele elaborado a partir 

do somatório de investigações de duas ou mais disciplinas; dicionário conscienciológico interdis-

ciplinar = aquele elaborado a partir da compreensão da interação dos achados de duas ou mais 

especialidades; dicionário conscienciológico transdisciplinar = aquele elaborado a partir do cru-

zamento das hipóteses e resultados de determinada especialidade com as hipóteses e os resultados 

de outras; dicionário conscienciológico holodisciplinar = o dicionário composto a partir do com-
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junto integrado cosmovisiológico dos conhecimentos teáticos acerca da totalidade das áreas exis-

tentes. 

 

Culturologia: o dicionário da cultura parapsíquica; a Multiculturologia da Holocere-

brologia. 

 

Tipologia. Os dicionários conscienciológicos podem ser agrupados em 4 tipos básicos, 

na ordem alfabética: 

 

1.  Interparadigmático: as entradas são conceitos não específicos da Conscienciologia, 

porém desenvolvidos por pesquisador conscienciólogo sob a ótica neoparadigmática. 

Exemplos: Dicionário de Verbos Conjugados da Língua Portuguesa; Dicionário de Eu-

femismos da Língua Portuguesa; Dicionário de Ordens. 

 

2.  Lexicológico discursivo: as entradas constituem conexões lexicais em contextos co-

municativos, dialógicos ou fraseológicos, expressando sínteses ou súmulas de textos e debates 

conscienciológicos. 

Exemplos: Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; Léxico de Ortopensatas; 

Ortopensatas das Minitertúlias. 

 

3.  Orismológico específico: as entradas agrupam-se prioritariamente sob determinada 

área ou especialidade da Conscienciologia. 

Exemplos: Dicionário de Tecas da Holotecologia; Dicionário Neológico de Parafeno-

menologia; Dicionário de Consciencioterapeuticologia. 

 

4.  Orismológico geral: as entradas especificam termos gerais da Conscienciologia. 

Exemplos: Dicionário de Neologismos da Conscienciologia; The English-Portuguese 

Glossary of Essential Conscientiology Terms; Glossário Inglês-Português de Termos Essenciais 

da Conscienciologia; Glosario Español-Portugués de Términos Esenciales de la Conciencio-

logía; Glossário Espanhol-Português de Termos Essenciais da Conscienciologia. 

 

Etapas. A confecção de dicionário conscienciológico pode ser constituída das 15 etapas, 

apresentadas, a título exemplificativo, em ordem funcional de desenvolvimento: 

01.  Planejamento. Descrição em linhas gerais dos objetivos da obra, justificativa, públi-

co-alvo, metodologia, corpus linguístico, instrumentos de pesquisa, critérios de coleta de dados, 

referencial teórico, equipe, cronograma, orçamento, entre outros itens pertinentes. 

02.  Projeto piloto. Elaboração opcional de projetos menores encadeados ou planifica-

ção de fracionamento do conteúdo da obra em outras modalidades gesconológicas intermediárias, 

dada a magnitude, abrindo-a ao debate interpares antes da publicação final. 

03.  Explicitação da metodologia. Explanação do conjunto de técnicas, instrumentos  

e processos a serem utilizados em cada etapa, podendo ser elaborado através de manual com deta-

lhamento dos passos, exemplificações e modelos a serem seguidos ou experimentados em ofici-

nas práticas, caso se trate de trabalho em equipe. 

04.  Divisão de tarefas. Distribuição de atividades entre os autorandos, quando obra gru-

pal, exercendo intercaladamente os papéis de pesquisador-autor e pesquisador-revisor, seguidos 

de debates entre a equipe. 

05.  Delimitação do corpus linguístico. Demarcação do conjunto de textos ou o acervo 

(escrito ou oral) a partir do qual serão coletados os termos. 

06.  Extração dos termos. Definição do modo e elaboração da extração dos termos, po-

dendo ser automatizada, semiautomatizada ou manual. 

07.  Depuração da listagem. Validação ou verificação apurada quanto ao fato de as pa-

lavras, unidades lexicais, locuções ou sintagmas extraídos do corpus constituírem ou não termos, 

portando significados específicos, relevantes a determinada especialidade conscienciológica. 
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08.  Eleição das entradas. Elaboração dos critérios de escolha dos termos considerados 

essenciais ou prioritários para compor as entradas do dicionário, com base nas referências concei-

tuais da(s) área(s) de especialidade(s). 

09.  Fichas terminológicas. Confecção do instrumento de coleta, do protocolo de preen-

chimento e registro dos dados referentes aos termos, tendo em vista, por fim, redação dos neocon-

teúdos embasados na pesquisa de contexto. 

10.  Sistematização. Organização ou agrupamento dos termos escolhidos como entradas, 

com objetivo de compor mapa conceitual, possibilitando compreensão mais apurada de cada uni-

dade terminológica e das relações estabelecidas entre elas. 

11.  Confecção da microestrutura. Elaboração dos verbetes do dicionário, a partir dos 

dados coletados nas fichas terminológicas, podendo ser composto de entrada, definição, sinoní-

mia, antonímia, variante(s), exemplo de uso, datação, remissiva(s), ou outras variáveis originais. 

12.  Delineamento da mesoestrutura. Delimitação dos critérios do sistema de remissi-

vas da obra, quando presente, tendo a função de integrar as relações semântico-conceituais das 

unidades terminológicas. 

13.  Elaboração da macroestrutura. Organização da forma de apresentação das entra-

das (ordem alfabética, sistemática ou alfa-sistemática) e elaboração dos conteúdos complementa-

res do dicionário (introdução, índices, anexos, entre outros). 

14.  Diagramação. Eleição da melhor forma ou o confor harmonizando ou traduzindo  

a essência da obra. 

15.  Publicação. Publicação da obra de modo integral ou em módulos, impresso e / ou 

eletrônico, permitindo a apresentação dos verbetes através de hipertextos ou links interligando 

conteúdos. 

 

Estrutura. Sob a ótica da Lexiconscienciografologia, eis 3 tópicos, em ordem funcional, 

com levantamento de variáveis específicas, concernentes ao Dicionário de Argumentos da Cons-

cienciologia, enquanto exemplo de estruturação de dicionário conscienciológico: 

 

A.  Apresentação. 

1.  Referência: Vieira, Waldo; Editares; 2014. 

2.  Objetivo: expor os princípios do paradigma consciencial de modo argumentativo, 

acessível aos intermissivistas (p. 37). 

3.  Corpus linguístico: corpus teático da Conscienciologia; léxico natural ou espontâneo 

formado pelos debates, discussões técnicas, confronto de ideias, diálogos coloquiais, sobre temas 

conscienciológicos, em audiências no Brasil e no exterior (p. 35 e 59). 

4.  Público-alvo: conscins intermissivistas, abrangendo desde as recém-chegadas, jovens 

inversores existenciais, até os voluntários veteranos da Conscienciologia (p. 37). 

 

B.  Macroestrutura. 

1.  Elementos pré-textuais: falsa folha de rosto; folha de rosto; página de créditos; índi-

ce das entradas; dedicatória; introdução. 

2.  Elementos textuais: 650 verbetes apresentados em forma de logias ou Ciências, em 

ordem alfabética, com os respectivos argumentos (sufixo lógico). 

3.  Elementos pós-textuais: anexos – esquema da evolução consciencial; índice remissi-

vo das divisões; obras do mesmo autor; tertúlias conscienciológicas; instituições conscienciocên-

tricas; o autor; Programa Amigos da Enciclopédia; área de pesquisa e princípio da descrença. 

 

C.  Microestrutura. 

1.  Variáveis componentes: entrada seguida de 7 seções ou argumentos lógicos enca-

deados, gravitando em torno da ideia-núcleo do verbete (p. 41); Argumentum (argumento); Intro-

ductorium (introdução); Enuntiatum (enunciado); Praemissum (premissa); Argumentarium (argu-

mentação); Conclusium (conclusão); Complementum (complemento); Addendum (adendo). 
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2.  Características: utilização da técnica do apostilhamento; palavra-síntese consti-

tuindo logia ou Ciência, retrata a ideia-chave do parágrafo; amplo emprego de heptetos técnicos 

(p. 729 a 731); uso de recursos coloquiais (p. 39 e 40); estilo técnico e paracientífico da Conscien-

ciologia (p. 39); técnica de unir a linguagem popular com a erudita (p. 37); predomínio da lingua-

gem culta (p. 41); emprego exaustivo das logias (Neologia) (p. 39); estilo redacional da circulari-

dade (p. 40). 

 

Prospectivologia. Consoante a Grupopesquisologia, eis, na ordem alfabética, 15 espe-

cialidades conscienciológicas em torno das quais estruturam-se equipes ou projetos de dicionários 

conscienciológicos em elaboração (Data-base: Agosto de 2022): 

01.  Autopesquisologia. 

02.  Conscienciometrologia. 

03.  Cosmoevoluciologia. 

04.  Dessomatologia. 

05.  Dicionariologia Conscienciológica. 

06.  Evoluciologia. 

07.  Extraterrestriologia. 

08.  Fobiologia. 

09.  Hominologia. 

10.  Orismoconscienciografologia. 

11.  Projeciologia. 

12.  Recexologia. 

13.  Tecnologia Conscienciológica. 

14.  Tenepessologia. 

15.  Transdisciplinologia. 

 

Terapeuticologia. Tendo em vista a Autoparacogniciologia, a paraterapêutica lexical 

ocorre a partir do estreitamento do vínculo do lexicógrafo com o amparo de função, possibilitan-

do a apreensão teática da carga pensênica cosmoética e evolutivamente sadia dos termos cons-

cienciológicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o dicionário conscienciológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Conscienciologês:  Orismologia;  Neutro. 

04.  Definologia:  Parassemiologia;  Neutro. 

05.  Dicionário  cerebral  verponológico:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

06.  Família  neologística:  Neologia;  Neutro. 

07.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Jargão:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Lexicografia:  Lexicologia;  Neutro. 

10.  Lexicoterapia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

11.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Orismopensenização  prioritária:  Orismologia;  Homeostático. 

13.  Ortoneuroléxico:  Neurolexicologia;  Homeostático. 

14.  Sentimento  elevado:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Vocabulário  tarístico:  Comunicologia;  Homeostático. 
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O  DICIONÁRIO  CONSCIENCIOLÓGICO  CONSTITUI  

GRAFOPENSENIDADE  ASSISTENCIAL,  TEÁTICA,   
E  MEGAFRATERNA,  AMPLIANDO  A  COMPREENSÃO   
DA  CONSCIÊNCIA  SOBRE  SI  E  SOBRE  O  COSMOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece o nível pessoal de compreensibilidade 

acerca dos termos especializados, amplos e avançados da Conscienciologia? Já contribuiu teatica-

mente com a produção de dicionários conscienciológicos em área(s) de especialidade com as 

quais mais se afiniza? 
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